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     Numa quinta-feira de agosto, quando o campus da UnB foi invadido e ocupado, professores, alunos e deputados da oposição foram espancados e presos, os laboratórios dos cursos de medicina e biologia, destruídos, os animais na mesa de cirurgia agonizaram até a morte, um estudante de engenharia foi baleado na testa...




    Hatoum (2017)


  




  

     INTRODUÇÃO




    A ficcionalização da história é uma questão que se coloca como ponto de enfrentamento para a literatura. Estabelecer o diálogo entre história e ficção configura-se em uma tendência recorrente adotada por um conjunto de narrativas que elegem temas com uma proposta de revisitação da história a partir de suas composições ficcionais. Dessa forma, a retomada das referências do passado se sobressai entre as características que marcam a literaturas de países que ao longo da história viveram subjugados e enfrentaram anos de luta pela libertação. Assim, as produções literárias emolduradas por esse contexto vinculam-se a diferentes propostas de revisitação e releitura de momentos que marcaram a história política do país, pelo viés estético propõem reinterpretações e dão novos significados aos eventos do outrora.




    Considerando essa premissa, o objetivo deste estudo consiste em analisar o diálogo entre ficção e história na obra O lugar mais sombrio 1: A noite da espera (2017), de Milton Hatoum. O romance é o primeiro de uma série de três volumes. Entre suas características possui o tom crítico na esfera política, pois tem como cenário o momento mais sombrio da Ditadura Militar (1964-1985), chamado de “Anos de Chumbo”, período que começou depois da decretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), em dezembro de 1968. Com base nessas questões que dão singularidade ao romance formulamos nosso problema de pesquisa na busca de analisar a forma como a história se entrelaça na ficção, constituindo-se em elemento estético da estrutura da obra, de forma a dar visibilidade às relações que envolvem o narrador e o momento histórico encenado.




    As diferentes formas de intertextualidade formuladas por Gérard Genette em Palimpsestos (2010), fornecem suporte teórico para embasar o diálogo que a ficção instaura com história. Esse é o percurso que adotamos para a análise da obra A noite da espera (2017), a fim de identificar como os elementos da ficção recriam os componentes históricos. Autores que também se debruçam em investigar os possíveis diálogos que a ficção instaura com a história, no que diz respeito às concepções de romance histórico e as relações com a escrita da história são empregados na fundamentação deste estudo.




    Na tessitura do enredo, o viés histórico se entrelaça com a ficção por meio da história da personagem Martim, um jovem brasileiro exilado em Paris, que começa a narrar em forma de cartas o período em que vivia no Brasil. Em Brasília, os conflitos gerados com a convivência do pai e com o distanciamento da mãe misturam-se ao momento político vivido pelo país. O momento conturbado do divórcio dos pais obriga o protagonista, aos 16 anos, a se mudar para Brasília com o pai. Era a época da Ditadura Militar. A repressão política, as perseguições sofridas o impelem a ser mais uma vítima desse regime.




    Com vistas a dar visibilidade a essas questões na estrutura do texto, na primeira seção deste trabalho, é apresentada uma abordagem sobre os aspectos que envolvem as relações entre História e Literatura, duas áreas distintas, com propósitos diferentes, mas que convergem para o princípio do ato de narrar. No momento em que o fato histórico venha a ser objeto da literatura, transforma-se, de forma que o tempo, espaço e personagens que fizeram parte do momento histórico, são recriados em consonância com a proposta temática da ficção. O historiador, assim como o literato, também é um autor, com a diferença de que o primeiro necessita de comprovação do fato e o segundo cria a ficção sem o compromisso com o registro factual. Partindo da premissa desses traços marcam a composição da obra A noite da espera, é oportuno, ainda nessa seção, apresentar uma breve abordagem sobre a produção literária do autor Milton Hatoum. Nessa etapa, a projeção do foco para a escrita do autor tem o intuito de salientar a aspectos que marcam a escrita literária dele na contemporaneidade e como se relacionam com a obra objeto desse estudo.




    Na segunda seção, há o aprofundamento teórico sobre a transtextualidade com base nas concepções de Gérard Genette (2010) e Thiphaine Samoyault (2008). O conceito criado por Genette e suas variantes servem de base para a análise do romance estudado. À luz dessas concepções teóricas, o escritor, como demiurgo do mundo ficcional, tem consciência da recriação do fato, que é uma reescrita, uma absorção ou transformação de outro texto já existente. Ainda sob essa perspectiva, é possível a análise da presença da história na ficção pelo princípio teórico da transtextualidade, posto que essa presença pode se manifestar tanto por meio de uma referência precisa ou de um empréstimo não declarado, como, por exemplo, por meio da simples alusão. De um modo geral, trata-se de uma presença que se configura no empréstimo de um elemento a ser incluído no texto, direta ou indiretamente. Em A noite da espera (2017), a presença de elementos reais da história na ficção revela o emprego de recursos e estratégias que compõem a narrativa e geram seus efeitos a partir da recriação de momentos, fatos e pessoas que fazem parte da história política do país.




    A estrutura de moldagem dos capítulos da obra de Hatoum é epistolar, ou seja, os capítulos são denominados pelos títulos de abertura temática das cartas. Assim, esses títulos são constituídos pelo nome do local, o dia, o mês e o ano. Os lugares fazem referência aos locais onde se encontra o personagem, seja em seu exílio em Paris ou no Brasil. As teorias da intertextualidade parecem afastar uma análise mais pragmática do texto literário, pois as diferentes perspectivas que podem ser trabalhadas no estudo de obras revelam o trabalho criativo do autor. Embora a intertextualidade seja um mecanismo de escrita literária bastante interessante, já que um autor precisa de ideias, e elas não surgem do nada, ele tem que sofrer influências de algo já existente e usá-lo como ponto de partida para sua criação. No entanto, a intertextualidade depende da perspicácia do leitor, provocando-o, incitando-o a ter mais imaginação e perceber os elementos inclusos no texto.




    Na terceira e última seção, é desenvolvida a análise sobre a relação entre literatura e a história na obra A noite da espera, a partir da opressão vivida pelas personagens no momento histórico encenado, entretecida com o conflito pessoal do narrador personagem Martim. Diferentes fases da sua vida trazem as marcas desse período de repressão presentes na relação com o pai e no convívio com os amigos. Espaços de lutas e resistências, como as referências à UnB, os refúgios da livraria e dos cines dão visibilidade ao clima de tensão que perdura na obra. Nessa perspectiva, o conceito de cenário auxilia na compreensão dessa estratégia do autor em trazer na composição do enredo referências espaciais do contexto histórico para a ficção. A presença constante de intertextos em diferentes momentos da narrativa desvela os sentidos gerados com a ficcionalização dessa fase da história na obra. Auxiliou na apreensão desses sentidos, a consulta a obras sobre o Regime Militar, com destaque para os autores Elio Gaspari (2014) e Marcos Napolitano (2018).




    A recriação de acontecimentos e pessoas que fizeram parte desse período da história do Brasil instauram casos de intertextualidade do romance com os registros históricos. Dessa forma, a narrativa de Hatoum configura-se em uma forma de ler a mentalidade opressora de uma época. Ao partir de fatos que constam nos registros oficiais, a obra fornece elementos para compreender que a ficção atua com uma maneira própria de tematizar sobre a História, preenchendo suas lacunas com uma linguagem estetizante.


  




  

    1. A NOITE DA ESPERA E AS RELAÇÕES INTERTEXTUAIS COM A HISTÓRIA




    As discussões geradas acerca das construções textuais que versam sobre eventos da história, às vezes, limitam-se a questionar se a história contada é real ou imaginária e qual forma é mais relevante. No entanto, História e ficção apresentam propostas diferentes na forma como tratam seus eventos. A partir do momento que o fato histórico passa a ser objeto da literatura, torna-se ficção, de forma que tempo, espaço e personagens, que fizeram parte do evento histórico, podem ser adaptados ou até mesmo inventados, conforme for conveniente para a narrativa ficcional. Segundo Hutcheon (1992, p. 141) “[...] leituras críticas da história e da ficção têm se concentrado mais naquilo que as duas formas de escrita têm em comum do que em suas diferenças”. A autora parte do princípio de que história e ficção são construções linguísticas em suas formas narrativas.




    Dessa forma, o texto literário não tem o compromisso de corresponder fielmente com a realidade, pois a intenção do autor não é se apropriar da história, mas transpô-la para o ficcional. É natural, portanto, que, em alguns casos, o autor não tenha total conhecimento daquele fato, então o adaptou na construção do seu universo ficcional. Nesse sentido, Marilene Weinhardt (2002), ao retomar o antigo diálogo entre ficção e história, pontua:




    Já houve tempo em que o ficcionista pode ter invejado o historiador ou, pelo menos eventualmente, tenha se sentido inferiorizado por não dispor dos mesmos recursos, isto é, da intimidade com os documentos, para alcançar o que se supunha ser o acesso à Verdade, uma entidade com existência própria (WEINHARDT, 2002. p. 106).




    A pretensão expressa na citação é superada pelos recursos e estratégias que a ficção adota no diálogo com a história. As diferentes formas da intertextualidade, por exemplo, fornecem suporte teórico para embasar o diálogo que a ficção instaura com história. Esse é o percurso que adotamos para a análise da obra A noite da espera (2017), a fim de identificar como a composição da obra recria, problematiza, destoa os elementos históricos.




    De uma forma mais abrangente, o uso das referências históricas em obras ficcionais também compõe a intertextualidade, pois o historiador, assim como o literato, também é um autor, com a diferença de que enquanto este cria uma ficção, aquele tem o comprometimento com a comprovação do fato, com documentos e provas de que esse fato realmente ocorreu. Em contrapartida, a análise de elementos históricos na ficção segue um outro percurso que até pode fornecer pistas ao olhar do historiador, porém, conforme ressalta Weinhardt (2002):




    Não se trata de propor a ficção como sucedâneo ou como concorrente da história, mas sim de observar de que forma e em que medida a convergência dos estudos históricos e literários pode contribuir para revelar e desvelar mecanismos da criação artística (WEINHARDT, 2002. p. 110).




    Assim, Narrativas ficcionais e narrativas históricas não podem ser avaliadas pelo crivo de que uma é melhor que a outra, pois, de certa forma, as duas se complementam. Para o historiador, uma obra literária antiga é quase um documento histórico, pois foi algo daquele período, que sobreviveu com os anos, com o uso de conceitos e ideias que hoje não são mais tolerados, como racismo, homofobia ou inferiorizarão da mulher. Dessa forma, embora sendo textos de ficção, já mostram como a sociedade pensava em determinada época. Ressaltando esse viés de enriquecimento, Weinhardt (2002, p. 109) afirma: “Em trânsito, a literatura teve mais a oferecer à teoria da história do que a buscar nela”.




    Porém, isso não significa que “[...] não há mais necessidade de historiadores com formação específica porque os ficcionistas cumpririam esse papel, [...]” (WEINHARDT, 2002. p. 109). A história é importante para apresentar o fato, e a literatura usa esse fato para fazer arte com total liberdade. Em sua abordagem sobre a confluência entre os discursos histórico e ficcional, Nubia Hanciau dá destaque a seguinte distinção:




    [...] história quer dizer narração de fatos notáveis, ocorridos na humanidade: [...] Ficção identifica-se com fingimento, simulação, invenção de coisas imaginárias. O cruzamento dessas significações apresenta-se, nos moldes da arte, em possibilidade de criar um espaço capaz de simular a verdade da vida social do modo bem mais convincente e esclarecedor do que pode ser alcançado nos relatos factuais (HANCIAU, 2000, p. 1).




    Mesmo quando um autor escreve sobre uma época sem ter vivido nela, é importante ter em mente que um literato é um artista, e artistas não precisam produzir obras condizentes com a realidade. É natural que no processo de produção da obra o escritor pesquise sobre a época (o acontecimento, personagem, cenário) que quer abordar em seu texto, e a adapta como quiser, tornando-a ficcional. Milton




    Hatoum fez isso durante a produção de sua obra A noite da espera (2017). Ao usar como cenário a Ditadura Militar brasileira muitos anos após ela já ter sido abolida, Hatoum revela, na composição estrutural da sua obra, a presença de eventos que marcaram esse período da história do Brasil, empregando-os como referência na retomada do tempo: “Asa Norte, Brasília, março, 1968” (HATOUM, 2017, p. 26); na constituição dos cenários: “Numa quinta-feira de agosto, quando o campus da UnB foi invadido e ocupado, professores, alunos e deputados da oposição foram espancados e presos” (p. 54); na construção das personagens: “Disse a Ângela que coleciona retratos e frases do marechal Costa e Silva. Agora, o álbum está inchando com as fotos do general Médici e textos de decretos e atos institucionais” (p. 84.).




    Contudo, a presença do factual no ficcional não é suficiente para confundir história com literatura, bem como para se considerar que a versão apresentada pela ficção é verdadeira e expressa o real. Nesse sentido, a obra nos adverte de que: “Os personagens e as situações desta obra são reais apenas no universo da ficção; não se referem a pessoas e fatos concretos, e não emitem opinião sobre eles” (2017, p. 4). É nessa perspectiva que esta dissertação faz um estudo mais detalhado do romance A noite da espera (2017), apoiando-se no princípio de que história e ficção “[...] parecem ser igualmente intertextuais, desenvolvendo os textos do passado com sua própria textualidade complexa” (HUTCHEON, 1991, p. 141).




    Na obra de Hatoum, a poética que perpassa toda a narrativa deixa claro que o objetivo não é provar que uma parte ou outra do enredo realmente ocorreu, mas apontar as referências empregadas pelo autor na composição estética do seu romance.




    1.1 A PRODUÇÃO LITERÁRIA DE MILTON HATOUM




    Milton Hatoum e suas obras destacam-se na produção da literatura contemporânea brasileira. O autor é ganhador de prêmios literários, com obras traduzidas e estudadas em outros países. Hatoum nasceu em Manaus em 1952, descendente de libaneses, estreou na ficção com a obra Relato de um certo Oriente (1989). Esse seu primeiro romance rendeu-lhe o prêmio Jabuti. A obra tem características que marcam o estilo de escrita de Hatoum, tais como famílias desestruturadas, na maioria os membros são libaneses e a presença da Amazônia, seu local de nascimento, como cenário para suas tramas.




    Seu segundo e mais conhecido romance, Dois Irmãos (2000), foi traduzido para doze idiomas, adaptado para o teatro, quadrinhos, e em 2017 tornou-se minissérie da Globo. Vencedora do prêmio Jabuti, a obra apresenta uma narrativa encenada em Manaus e centrada em uma família com descendência libanesa, com foco na relação de rivalidade entre os gêmeos Omar e Yaqub. Possivelmente, nessa obra, o autor tenha apresentado indícios para o que, mais tarde, viria a ser a saga de O lugar mais sombrio, iniciada em 2017, pela referência à ditadura militar no Brasil na passagem:




    Ele sabia que Manaus se tornara uma cidade ocupada. As escolas e os cinemas tinham sido fechados, canhas da Marinha patrulhavam a baía do Negro, e as estações de rádio transmitiam comunicados do Comando Militar da Amazônia. Rânia teve que fechar a loja porque a greve dos portuários terminava num confronto com a polícia do Exército. (HATOUM, 2008. p. 198).




    No excerto, o cenário de tensão gerado pela presença militar descrito remete aos acontecimentos encenados em A noite da espera (2017). Em 2005 Hatoum recebeu o prêmio Jabuti com o romance Cinzas do Norte. Assim como nas obras anteriores, essa também alcançou prestígio e deu visibilidade ao povo amazonense. Cinzas do Norte também ganhou outros prêmios, dentre eles, um dos mais importantes dos países de língua portuguesa: “Prêmio Portugal Telecom de Literatura”, em 2006. Nessa obra em questão, a referência aos anos iniciais do Regime Militar torna-se mais evidente:




    A presença do regime militar nos romances pode ser percebida de duas formas: primeiramente, como pano de fundo ou contextual. O caso de Cinzas do norte (2006) é ainda mais evidente, pois praticamente toda a ação da trama se desenrola durante os 20 anos do regime. Em Dois irmãos (2004) a referência se restringe a um episódio específico dentro do romance. Esse ponto de vista visa estabelecer uma relação paralelística das obras com o contexto histórico, ou seja, identifica-se nos romances elementos da sociedade e da cultura vigente no período (CECCARELLO. 2012. p.186).




    Em 2006, Hatoum lançou outro livro, dessa vez reunindo contos breves, intitulado A cidade ilhada. E em 2008, escreve sua primeira novela, Órfãos do Eldorado, novamente usa a Amazônia como cenário: “Naquela tarde, meu avô me contou uma das histórias que ouviu em 1958, numa de suas viagens ao interior do Amazonas” (HATOUM, 2008. p. 105). Em 2015, a obra Órfãos do Eldorado foi adaptada para o cinema.




    Hatoum também escreveu crônicas, publicadas entre os anos de 2005 e 2007 na revista Entrelivros e no site “Terra Magazine”, mas atualmente publica no jornal “O Estado de São Paulo”, onde também é colunista. Em 2013, o autor reuniu essas crônicas e lançou-as no livro Um solitário à espreita. Algumas dessas crônicas, também retratam o período da ditadura militar vivenciado pela sociedade brasileira, como a intitulada Sob o céu de Brasília:




    Conversamos pouco: naquela época todos desconfiavam de todos. Pensei em ir embora depois do jantar, mas a W3 estava cercada por viaturas da polícia; da janela da sala eu podia ver caminhões e capacetes verdes, [...] Não me perguntaram nada sobre política nem movimento estudantil. (HATOUM, 2013. p. 43-4).




    Esse breve panorama da produção literária do autor mostra que, além de famílias desestruturadas e cenários amazônicos, o tema da ditadura também é recorrente em seus escritos, mas foi em A noite da espera que se tornou o tema central.




    Com a saga O lugar mais sombrio o autor planeja uma série em três volumes. O primeiro, intitulado A noite da espera, objeto de estudo desta dissertação, foi lançado em 2017 e vencedor do prêmio Juca Pato no ano seguinte. O segundo foi lançado em 2019 com o título Pontos de fuga. Ainda não há previsão de lançamento para o terceiro volume. A proposta de diálogo com contexto histórico do país vai ao encontro do que afirma Hutcheon: “Em romances como esse, a problematização da natureza do conhecimento histórico se volta para a necessidade e para o risco de distinguir entre a ficção e a história [...]” (1991, p. 148).




    Esse projeto do escritor se destaca por ser diferente das demais obras já publicadas, primeiramente por se tratar de uma trilogia, onde acompanhamos o drama do protagonista em três livros seguidos. Em 2018, a obra ganhou uma resenha feita por Benhur Bortolotto, Mestrando em Letras da UFRGS:




    Em A noite da espera, Milton Hatoum retoma, com êxito e inovação, sua fórmula literária e transita, com a habilidade que lhe é característica, entre o universal e o particular. Constrói, de modo rigoroso, uma estrutura narrativa em que os relatos, com suas distintas ênfases e esparsas continuidades, tencionam menos a reintegração da memória e do tempo do que a de um sujeito dessas memórias, circunstanciado por dramas familiares e políticos frente aos quais não se pode manter impermeável e que, ainda assim, não o destituem de sua inexpugnável individualidade (BORTOLOTTO, 2018. p. 121).
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